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gravuras rupestres de 
barquiformes no monte de 
s. romão, guimarães, noroeste 
de portugal
Daniela Cardoso1

RESUMO

O Monte de S. Romão localiza-se na margem direita do rio Ave, no concelho de Guimarães, no Noroeste de 

Portugal.

A primeira referência de arte rupestre no Monte de S. Romão deve-se a Martins Sarmento que no século XIX 

relatou a existência de gravuras (Sarmento, F., 1901; 1904; 1905; 1933).  Investigações recentes concentraram-se 

num conjunto substancial de arte rupestre que está disperso por grande parte do local (Cardoso, D., 2011, 2015, 

Nash, G., Cardoso, D., Ferreira, E., 2013).

O objetivo deste trabalho é o de apresentar três suportes gravados do Monte de S. Romão, sendo que dois deles, 

em nossa opinião, foram publicados em posição invertida. Com esta nova abordagem, colocamos a hipótese de 

que estes representam barquiformes pré-históricos. Apesar de preliminar, este trabalho pretendeu contribuir 

para aumentar os conhecimentos sobre a arte rupestre pós-paleolítica de ar livre do Noroeste português e em 

especial do enigmático Monte de S. Romão (onde se localiza a Citânia de Briteiros), bem como promover novas 

questões sobre o local.

Palavras-chave: Arte Rupestre, Barquiformes, Monte de S. Romão, Noroeste de Portugal, Valorização Patri- 

monial.

ABSTRACT

Monte de S. Romão is located on the right bank of the river Ave, in the municipality of Guimarães, in the 

northwest of Portugal. The first reference of rock art in Monte de S. Romão is due to Martins Sarmento who in 

the 19th century reported the existence of engravings (Sarmento, F., 1901; 1904; 1905; 1933). Recent investiga-

tions have focused on the substantial set of rock art that is dispersed over a large part of the site (Cardoso, D., 

2011, 2015, Nash, G., Cardoso, D., Ferreira, E., 2013).

The purpose of this work is to present three outcrops recorded from Monte de São Romão, from which, in 

our opinion, two of them were published in an inverted position. With this new approach, we hypothesize 

that they represent prehistoric boats. Despite being preliminary, this work intended to contribute to increase 

knowledge about post-paleolithic rock art in the Portuguese Northwest and especially the enigmatic Monte de 

S. Romão (where is located Citânia de Briteiros), as well as to promote new questions about the occupation of 

this place and adjacent territory.

Keywords: Rock Art, Boats, Mount of S. Romão, Northwest of Portugal, Valorization of heritage.
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1. INTRODUÇÃO

O objetivo do presente trabalho é o de dar notícia da 
existência de três representações de embarcações do 

Monte de S. Romão. Uma delas está gravada num 
bloco granítico atualmente exposto no Museu Ar-
queológico da Sociedade Martins Sarmento (SMS) 
e faria parte de um afloramento de maiores dimen-
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sões que existiu junto ao balneário sul da Citânia de 
Briteiros (Cardozo, M., 1932, p. 22), ou seja, a meia 
vertente , a nordeste do Monte de S. Romão. A ou-
tra representação encontra-se igualmente localizada 
a meia vertente do Monte de S. Romão, no meio de 
um caminho antigo que fazia ligação entre Donim e 
a Citânia de Briteiros e foi detetada em 2011 no âm-
bito do projeto de doutoramento intitulado “A Arte 
Atlântica do Monte de S. Romão (Guimarães) no 
Contexto da Arte Rupestre Pós-paleolítica da Bacia 
do Ave – Noroeste Português”, e de um projeto mais 
vasto designado “Espaços naturais, arquitecturas, 
arte rupestre e deposições na pré-história recente 
da fachada ocidental do centro norte português: das 
ações aos significados – Enardas”. Nessa altura, o 
afloramento gravado Bouça da Miséria foi estudado, 
realizando-se o seu levantamento topográfico, foto-
gráfico e gráfico (Cardoso D., 2015, pp. 59-60). 
A última representação, que ainda não foi relocali-
zada encontrar-se-á na área adjacente ao cemitério 
da Citânia de Briteiros, próxima do topo do Monte 
de S. Romão. Para esta pedra gravada dispomos ape-
nas dos dados de Martins Sarmento (Sarmento, F., 
1905, p. 23).
As figuras de embarcações gravadas eram conside
radas uma temática rara no Noroeste Peninsular, 
mas trabalhos recentes de alguns autores (Santos, 
A., 2014; Bettencourt, A., 2017) vieram clarificar esse 
tipo de representações nesta área geográfica. Nesse 
sentido, o Monte de S. Romão apresenta novos da-
dos sobre este tipo de motivos e introduz novas in-
terpretações, merecendo por esse motivo a continui-
dade do seu estudo e valorização patrimonial.
Neste trabalho coloca-se a seguinte questão: que tipo 
de narrativa está por detrás destas representações?

2. CARATERIZAÇÃO ADMINISTRATIVA, 
FÍSICA E AMBIENTAL

O Monte de S. Romão (336 m) localiza-se no No-
roeste de Portugal, no distrito de Braga, concelho de 
Guimarães, na freguesia de S. Salvador de Briteiros, 
na margem direita do rio Ave.
A área geográfica da bacia hidrográfica do rio Ave 
situa-se na região do Baixo Minho. Encontra-se ro-
deada pela costa Atlântica, a oeste; pela bacia do Cá-
vado e o Parque Nacional da Peneda-Gerês, a norte; 
pela região Transmontana, a este e pelas bacias do 
Leça e Douro, a sul. O rio Ave, que percorre cerca de 
100 km, tem a sua nascente a mais de 1050 m de alti-

tude, na Serra da Cabreira, e vai desaguar no Oceano 
Atlântico entre Vila do Conde, a norte, e Azurara, a 
sul (Figura 1).
O Monte de S. Romão corresponde a um esporão, 
sobranceiro ao Ave, que faz parte de um maciço 
orográfico que separa os vales do Ave e do Cávado, 
destacando-se da serra da Cabreira. “Esse esporão 
perfeitamente recortado na direção N-S, desce des-
de o Monte Alto (cota 417), em declive pouco acen-
tuado, até ao local da Citânia, de cota 336” (Cardozo, 
M., 1990, p. 9) (Figura 2).
Neste monte existe uma grande abundância de nas-
centes, derivadas do substrato granítico, uma rocha 
favorável à formação de lençóis de água subterrâ-
neos (Lemos & Cruz, 2011, p. 38). Vestígios dessas 
nascentes, são um reservatório de água e as condu-
tas que foram construídas na Citânia de Briteiros. 
Dos cursos de água que o circundam são de destacar 
o ribeiro que nasce na Sobreposta, freguesia vizinha 
de S. Salvador de Briteiros, com o nome de Agrela, 
também conhecido por Briteiros ou Febras e que 
desagua, por fim, com o nome de Rabelo (?), na 
margem direita do Ave, um pouco a montante das 
Caldas das Taipas. (Cardozo, M., 1990, pp. 9-10).
De acordo com informações recolhidas no mapa 
geológico da bacia hidrográfica do rio Ave (Costa, F., 
2007, p. 139), o tipo de rocha predominante no Monte 
de S. Romão é o denominado “granito de Briteiros”. 
“Desta variedade de granito ocorrem várias man-
chas, sendo a mais extensa a que ocorre no centro da 
carta e que se estende da Serra do Carvalho à povoa-
ção de Briteiros”. A composição do granito de Bri-
teiros corresponde a um leucogranito moscovítico
‑biotítico de grão fino. Tem ainda na sua constituição 
“moscovite por vezes em grande concentração, tur-
malina, frequentes encraves metassedimentares e 
pequenos encraves micáceos que contêm silimani-
te” (Ferreira & alii 2000, p. 29) (Figura 3).

3. CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 
E METODOLÓGICOS

Em termos metodológicos optou-se por uma po-
sição eclética baseada numa postura interpretativa 
que tem como base as premissas de que todo o co-
nhecimento é subjetivo e de que as ações são tanto 
reflexo do pensamento simbólico das comunidades, 
como agentes no seu quotidiano, numa perspetiva 
próxima de Gell (1998) e de Ingold (2000).



601 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

No tocante à praxis, o trabalho foi estruturado em 
momentos diferentes (entre 2011 e 2019), tendo em 
conta etapas distintas: trabalho preparatório de ga-
binete, trabalho de campo, trabalho de laboratório e 
trabalho avançado de gabinete.
A primeira etapa consistiu na pesquisa bibliográ-
fica sobre a história das investigações e contexto 
arqueológico. Foi também consultada cartografia, 
nomeadamente cartas militares, cartas geológicas, 
mapas hidrográficos que nos forneceram informa-
ções sobre o território em estudo, muito especial-
mente sobre a geologia e a hidrografia, o que foi cru-
cial para a compreensão do contexto envolvente aos 
lugares gravados.
Na segunda etapa, foram contemplados o trabalho 
de prospeção arqueológica ou relocalização, limpeza 
mecânica não abrasiva e levantamento fotográfico e 
gráfico do afloramento gravado da Bouça da Miséria 
(Figuras 4a e b) e do bloco musealizado exposto na 
SMS, ambos do Monte de S. Romão. 
Relativamente à relocalização de uma gravura men-
cionada por Martins Sarmento no séc. XIX, e que 
neste trabalho se coloca a hipótese de se tratar de um 
barquiforme, dada a densidade de líquenes existen-
te nos suportes pétreos da Citânia e as informações 
genéricas de Martins Sarmento, até ao momento 
ainda não foi possível relocalizá-la.
Numa terceira etapa, procedeu-se à digitalização dos 
plásticos polivinílicos utlizados na fase de levanta-
mento gráfico e realizou-se o trabalho de edição e tra-
tamento de imagem através do programa Photoshop. 
Para o caso especifico do bloco granítico musealiza-
do, exposto no jardim anexo ao claustro de S. Do-
mingos, na Sociedade Martins Sarmento, foi ainda 
ensaiado um modelo 3D baseado em fotografias 
capturadas pela aplicação DJI Phantom e foi gera-
do usando 3DF Zephyr v. 4009, software de foto-
grametria. (Figura 4c). Este processo foi dificulta-
do pela existência de uma grande concentração de 
líquenes no suporte granítico pelo que numa fase 
posterior tornou-se necessário proceder-se a uma 
limpeza mecânica.

4. BREVE DESCRIÇÃO DOS SUPORTES 
GRAVADOS NO MONTE DE S. ROMÃO

4.1. Afloramento gravado da Bouça da Miséria
Localiza-se na freguesia de Briteiros (S. Salvador), 
a meia vertente, a nordeste no Monte de S. Romão, 
ainda, dentro da zona especial de proteção da Citânia 

de Briteiros e próximo de linhas de água e de nas-
centes, sendo de assinalar o rio Febras, na margem 
direita do Ave. O afloramento gravado encontra-
-se localizado numa zona de fácil acesso e de onde 
é possível usufruir de uma ampla visibilidade des-
tacando-se no horizonte, para nordeste, a Serra do 
Gerês, as Serras da Cabreira, das Alturas e do Barro-
so e a sudeste o Monte da Penha.
O afloramento gravado da Bouça da Miséria, deteta-
do em 2006 e posteriormente estudado em 2011, no 
âmbito do projeto de investigação da arte rupestre 
do Monte de S. Romão, apresenta um motivo pe-
culiar de um barquiforme, entre outros (Nash, G., 
Cardoso, D., Ferreira, E., 2013; Cardoso, D., 2015, 
pp. 173-175). Em 2011 foi realizado o levantamento 
fotográfico diurno e noturno com máquina digital 
(Figura 5a), levantamento topográfico e decalque di-
reto (Figura 5b). Durante o processo de registo deu-
-se especial importância a todos os detalhes morfo-
lógicos e técnicos dos motivos gravados. 
A Bouça da Miséria corresponde a uma laje granítica 
bastante erodida, de grandes dimensões, medindo 
cerca de 9,75 m por 5,31 m com uma diagonal de  
9,35 m., embora parte dela ainda esteja soterrada. 
Tem uma superfície bastante regular, rasante ao 
solo, de cor acinzentada, formato semi-retangular. 
Apresenta um reportório iconográfico incomum, 
mais precisamente um motivo barquiforme com 
0,59m por 0,30 m., um antropomorfo sexuado me-
dindo 33 cm por 20 cm, dois círculos concêntricos 
com e sem covinha central medindo entre 0,26 e 
0,27 m de diâmetro e diversas covinhas. Todos os 
motivos foram realizados por intermédio da técnica 
de percussão, e em alguns casos seguidos de abrasão 
(Cardoso, D., 2015, p. 173). 

4.2. Bloco gravado musealizado
O bloco granítico atualmente musealizado, foi des-
crito e desenhado por Martins Sarmento no séc. XIX 
(Sarmento, F., 1904, p. 61). Em 26 de junho de 1876, 
escreveu Martins Sarmento nas suas notas sobre o 
achado: “O signal que lhe corresponde do lado da 
Cavada (quasi a sul) e que fica na linha que se tiras-
se da capela para a poça da Cavada, n’uma lage que 
fica à beira do caminho (direita subindo) por onde 
foi a «pedra formosa››, é muito diferente. Espiral (…)  
O outro sinal é (…) Ambos eles estão gravados no 
lado noroeste da lage. Este segundo sinal tem al-
guma cousa com os cinco dedos? Estes signaes nas 
lages devem ser mais.” Mais tarde, Mário Cardoso 
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(1932) menciona novamente as gravuras rupestres 
num texto publicado na Revista de Guimarães: (…) 
“E’ oportuno dizer que também junto ao novo mo-
numento citaniense se encontram numerosos pe-
nedos com insculturas, algumas bastante originais, 
como a que reproduzimos na fig. 15, já notada por M. 
Sarmento (8). Infelizmente muitos desses penedos 
desapareceram, soterrados ou partidos, na ocasião 
da abertura da nova estrada, tendo sido sacrificados 
às necessidades do traçado. Daquele, cuja gravura re-
produzimos, salvou-se apenas uma parte, não tendo 
escapado ao camartelo a espiral que Sarmento repro-
duziu no mesmo agrupamento.” (…) (Cardozo, M., 
1932, p. 22).  Nessa mesma publicação, o investigador 
produz um novo desenho, mais detalhado do que o 
anterior, mas sem a representação da espiral. 
De acordo com as informações de Martins Sarmen-
to e de Mário Cardoso, depreendemos que o bloco 
gravado faria parte de um afloramento de maiores 
dimensões que se encontrava próximo do balneário 
sul na Citânia de Briteiros. Aquando da constru-
ção da estrada EN 309, em 1930, a Sociedade Mar-
tins Sarmento teve uma intervenção no sentido de 
salvaguardar este emblemático monumento bem 
como de outros vestígios que se encontravam nas 
imediações do mesmo, como é o caso do bloco gra-
vado em análise (Cardoso, M., 2015, pp. 180-181). 
Este fragmento foi transferido para o Museu ar-
queológico da SMS em 1934 e aí se encontra desde 
essa data (Figura 6a). Mede 113 cm por 87 cm, apre-
senta-se erodido e apresentava uma grande concen-
tração de líquenes. Tem um reportório iconográfico 
incomum, nomeadamente a gravura de um barqui-
forme, medindo 25 cm por 26 cm, um motivo inde-
terminado com 18 cm por 23 cm e vestígios de um 
outro, inconclusivo, uma vez que se encontra extre-
mamente erodido.
Em 2019 foi realizado o decalque direto do bloco 
gravado (Figura 6b) e um modelo em 3D com vista a 
obter uma melhor compreensão dos motivos ali gra-
vados e complementar o estudo do mesmo.
Todos os motivos foram realizados por intermédio 
da técnica de percussão, seguida, aparentemente, de 
abrasão.

4.3. Pedra gravada referida por Sarmento
De acordo com a descrição e registo gráfico (Sarmen-
to, F., 1905a, p. 23) e fotografias pertencentes aos 
álbuns fotográficos de Martins Sarmento, obteve
‑se a informação de que o motivo se encontrava na 

estrutura de uma parede, localizada na proximidade 
do cemitério da Citânia de Briteiros (Figuras. 7a, b e 
c). Até à data ainda não nos foi possível relocalizá
‑la, tornando‑se, portanto interessante analisar o 
texto referente à notícia da descoberta desta pedra 
gravada: (…) “O desaterro tem continuado no tabo-
leiro inferior ao outro contiguo ao cemiterio. Passa 
adiante da casa onde o Luciano Cordeiro encontrou 
a figura d’um animal com cornos, cuja figura, aliás 
sem cornos, é: (…)” (Sarmento, F., 1905a, p. 23).
Não existindo mais dados sobre a pedra gravada e 
contrariando a indicação de que poderia tratar-se 
da gravação da figuração de um animal, entende-se 
agora que a figura aí representada poderá correspon-
der a um hipotético barquiforme, com base em se-
melhanças estilísticas de outros motivos análogos e 
estudos realizados por vários investigadores sobre a 
temática das embarcações. 
Apesar de não dispormos de dados mais detalhados 
sobre a gravura do barquiforme, parece-nos que os 
motivos foram realizados por intermédio da técnica 
de percussão.

5. DISCUSSÃO DE DADOS: PROPOSTA 
CRONOLÓGICA E INTERPRETAÇÕES

A paisagem da bacia do Ave, repleta de rios e inú-
meras linhas de água que alimentam a riqueza da 
biodiversidade e da paisagem, ditou a ocupação pelo 
Homem, durante milhares de anos, de todo um vas-
to território. As barcas e barcos, nas suas diferentes 
tipologias, terão sido um dos meios privilegiados 
de comunicação e transporte fluvial desde os cumes 
dos montes até ao atlântico.
No monte de S. Romão obtém-se um controlo vi-
sual para o vale do Ave, sendo possível observar des-
de o seu topo, na linha do horizonte, a zona litoral, 
onde desagua o rio Ave. De acordo com estudiosos 
da antiguidade clássica, como Estrabão, as águas do 
rio Ave banhavam as faldas do monte de S. Romão, 
o que fortalece a tese de que os habitantes do mon-
te teriam contactos estabelecidos entre este local e a 
zona costeira atlântica.
Poderão formular-se perguntas tais como: será que 
os povos que por ali circulavam representavam o 
que viam? Terão sido estes povos testemunhas da 
memória destes contactos?
Considerando a possibilidade do controlo visual da 
costa a partir do interior pode pois hipotetizar-se 
que as embarcações fariam parte deste cenário e que 
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a sua representação ocorreu no Monte de S. Romão. 
Atualmente torna-se difícil equacionar todas estas 
hipóteses dado que o rio Ave designado pelos ro-
manos de Avus, é presentemente apenas navegável 
numa curta extensão de 2 Km, junto à foz, uma vez 
que sua possível navegabilidade para montante foi 
interrompida pela construção de diversos açudes e 
barragens (Cardoso, 2015 , p. 23). Terá então que ser 
feito um exercício de mudança de olhar ou de dife-
rentes formas de olhar. 
Graças aos arquivos fotográficos de coleções priva-
das e públicas, do final do século XIX e primeiro 
quartel do século XX, conhecemos a riqueza e a va-
riedade dos barcos e barcas de carga e de passagem 
nos rios do Noroeste peninsular. A título de exem-
plo, e através do espólio fotográfico pertencente à 
fototeca da SMS, é possível observar-se no início 
do séc. XX, um troço do rio Ave e suas embarcações 
(Figura 8), herdeiras de alguma da materialidade dos 
barcos e barcas produzidas pelas comunidades hu-
manas durante milhares de anos.
Interpretar estes lugares e os motivos ali gravados é 
uma tarefa difícil, tanto mais que o Monte de S. Ro-
mão, no âmbito da sua ampla diacronia, poderá ter 
sido palco de vários sentidos.  
É a partir destas e de outras possíveis considera-
ções que podemos realizar um exercício de reflexão  
a partir das gravuras de barquiformes do Monte de 
S. Romão.
Relativamente ao bloco gravado, atualmente musea-
lizado, tal como foi atrás mencionado, foi realizado 
em 1876 um primeiro esboço muito rudimentar por 
Martins Sarmento (Figura 9a) (Sarmento, F., 1904, 
p. 61). Já em 1878, o mesmo autor publica o seu se-
gundo álbum de fotografias e aí coloca a imagem gra-
vada numa posição que em nossa opinião será a mais 
correta, (Figura 9b) pois foi ele a primeira pessoa a 
visualizá-la no seu contexto original. Posteriormen-
te, foi realizado um segundo registo gráfico mais 
detalhado, por Mário Cardozo (Figura 9c) (1932, p. 
22) mas publicado em posição invertida, sendo de 
deduzir que aquando do transporte deste fragmento 
para o Museu da SMS se tenha optado por colocá-lo 
nessa posição, não correspondendo à original in situ. 
Desse modo, os motivos nele gravados poderão ter 
uma leitura diferente. Se invertermos a pedra, em 
relação à posição em que se encontra na atualidade, 
um dos motivos parece representar um barquifor-
me com a proa alteada. Esta experiência foi realizada 
com o desenho de Mário Cardozo (Figura 9d).

Com esta nova abordagem, colocamos a hipótese de 
que o motivo gravado representa um barquiforme 
pré-histórico, gravado através da técnica de percus-
são, com a representação de uma proa e apresentan-
do um casco ligeiramente curvo. No mesmo bloco 
encontram-se ainda gravados dois motivos indeter-
minados, um deles, por sinal, bastante curioso e bas-
tante bem conservado. Porém, não podemos tecer 
nenhuma consideração, já que até ao presente, ainda 
não foi encontrado nenhum motivo análogo.
Apesar da representação de barquiformes se tratar 
de uma temática pouco comum na Península Ibéri-
ca, ainda assim, recentemente, têm aparecido prin-
cipalmente no norte da zona litoral portuguesa, no-
vas representações de embarcações.
No Minho, no contexto da Arte Atlântica, foram 
encontrados vários tipos de barquiformes na Laje 
da Churra, em Carreço, Viana do Castelo (Santos, 
A., 2013), (Figura 10a) Eira do Louvado, Viana do 
Castelo e Santo Adrião 2, (Figura 10b) no concelho 
de Caminha (Bettencourt A., 2017; Santos Estévez 
& Bettencourt, 2017). Já na Galiza são conhecidos 
alguns exemplares, como os barquiformes de Oia, 
em Pedornes (Santa María de Oia) (Alonso Rome-
ro, 1974), barquiformes de Borna, (Figura 10c) em 
Meira, Galiza (García Alén & Peña Santos, 1980) e 
barquiforme de Auga dos Cebros (Costas Goberna 
& Peña Santos, 2006, p. 289).
Perante a falta de paralelos no Noroeste Peninsu-
lar, para o barquiforme localizado no bloco musea-
lizado do Museu Arqueológico da SMS, foram, no 
entanto, encontradas semelhanças estilísticas nas 
embarcações do Norte de Tanumm, Bohuslãn, Sué-
cia (Figura 10d) (Goldhahn, J.; Ling, J., 2013, p. 276). 
De acordo com Bettencourt (Bettencourt, A., 2013a, 
2013b; Santos, A., 2014) este tipo de representações 
surge desde a Idade do Bronze, momento, a partir 
do qual se intensificam as navegações na fachada 
atlântica. É de referir a presença de contactos entre 
a Ibéria e a Escandinávia, durante a Idade do Bron-
ze, nomeadamente durante o Bronze Final. Esta hi-
pótese tem vindo a ser defendida através de dados 
arqueológicos e arqueométricos por Ling Stos-Gale 
(2015, p. 215-217).
Já no que se refere ao barquiforme da Bouça da Mi-
séria, (Figura 10e) apesar do afloramento rochoso ter 
grandes dimensões, o reduzido número de motivos 
ali gravados pode ter tido um propósito diferen-
te por parte do(s) seus autor(es) uma vez que a sua 
iconografia é bastante distinta relativamente a todos 
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os outros sítios do monte. Apesar do afloramento 
granítico rasante ao solo apresentar uma aparência 
muito regular, os motivos encontram-se dispersos 
ao longo de toda a sua superfície, ocorrendo duas 
figurações circulares (dois círculos concêntricos) co-
vinhas, o motivo do barquiforme e um possível an-
tropomorfo sexuado. Entre todos estes motivos não 
parece existir uma clara ligação entre eles, pelo que 
será de questionar, tendo em conta aspetos como a 
técnica de execução que se afigura também diferen-
te, se as gravuras foram realizadas em épocas dis-
tintas. Referimo-nos, por exemplo, ao eventual an-
tropomorfo de traço mais profundo e mais avivado 
(Cardoso, D. 2015, p. 278).
O barquiforme da Bouça da Miséria é representado 
através de um esquema simples preenchido no seu 
interior por várias linhas gravadas na horizontal. De 
notar, provavelmente na proa, uma parte sobreleva-
da, de onde saem dois pequenos traços horizontais 
(Nash, G., Cardoso, D., Ferreira, E., 2013, p. 48).
Relativamente ao domínio das comparações técnico 
estilísticas, até ao momento não foram encontrados 
paralelos na Península Ibérica. Contudo, esta repre-
sentação rupestre apresenta algumas analogias com 
algumas representações de barcos da Escandinávia 
da Idade do Bronze. Como paralelo possível encon-
tram-se semelhanças estilísticas numa embarcação 
existente no painel V de Evenhus na Noruega (Figu-
ra 10f), atribuída ao início da Idade do Bronze, tendo 
como referência os estudos de Malmer (1981) (cita-
do em Nash, 2008, p. 97). 
Se bem que diferente no que caracteriza o “corpo” 
da embarcação, um dos barquiformes de tipo canoa 
da Laje da Churra, também apresenta uma proa ele-
vada com um traço horizontal (Figura 10a). 
Em suma, perante a escassez de paralelos no No-
roeste Peninsular, de sobreposições e de escavações 
arqueológicas adjacentes ao afloramento gravado, 
propomos, sob reserva, que o barquiforme da Bouça 
da Miséria se possa inscrever na Idade do Bronze ou 
mesmo nos inícios da Idade do Ferro, momento em 
que se intensificam as navegações na fachada atlân-
tica (Cardoso, D., 2015, p. 236).
Por último, é de registar que no decorrer de estudos 
mais recentes sobre a temática das embarcações no 
Monte de S. Romão, a colocação de uma nova hipó-
tese relativamente a um motivo de um barquiforme 
numa pedra referida por Sarmento (Sarmento, 1905, 
p. 23). (Figura 10g). Esta representação apresenta al-
gumas analogias com algumas representações de 

embarcações da Península Ibérica e da Escandiná-
via. No entanto, em termos estilísticos, é de realçar 
a sua semelhança com a composição gravada num 
dos ortostatos do dolmen de Mané Lud (Morbihan, 
Bretanha francesa), atribuída ao V-IV milenio a.C 
(Cassen & alii 2005, p. 362, fig. 16; Cassen, S., 2007) 
(Figura 10h) e do barquiforme de forma triangular, 
do painel 18 da Laje da Churra, a autora propõe uma 
cronologia situada entre o Calcolítico Final/Idade 
do Bronze Inicial.  Porém não exclui a possibilidade 
dos barquiformes da Laje da Churra terem sido gra-
vados num momento mais tardio, entre o Bronze 
Final ou Idade do Ferro (Santos, A., 2014, p. 106).
Assim, perante os dados obtidos e a analogia esti-
lística com as representações de embarcações grava-
das no dolmen del Mané Lud, (Morbihan, Bretanha 
francesa), parece-nos admissível, sob reserva, colo-
car a hipótese de que o barquiforme em análise pos-
sa ter sido gravado entre o IV milénio e o III milénio 
a.C., embora admitamos poder ser posterior, já que 
se encontra na Citânia de Briteiros, um povoado dos 
finais da Idade do Bronze que teve como momento 
áureo a Idade do Ferro. Somente com a relocalização 
da pedra gravada e com um exame mais minucioso 
se poderá confirmar ou invalidar esta proposta pelo 
que a sua inserção cronológica se mantém em aber-
to. Resta a expectativa de que seja feita a sua reloca-
lização, para que se possam tecer mais algumas con-
siderações, já que a pedra poderá ter sido reutilizada 
na estrutura onde se encontra, situação que ocorre 
recorrentemente em muitos sítios arqueológicos.
Quanto ao domínio das possíveis interpretações 
para os motivos de embarcações do Monte de S. Ro-
mão, cabe-nos perguntar: que tipo de narrativa esta-
rá por detrás destas representações? Existirá alguma 
relação direta com a navegação ou com o curso do 
rio Ave? Para a Idade do Ferro tem sido defendido 
que a Citânia de Briteiros, localizada no Monte de 
S. Romão, constituiu em tempos (…) “um ponto 
estratégico onde a navegação do Ave, para mercado-
rias, terminava do alto das suas imponentes mura-
lhas” (…) (Lemos & Cruz, 2011, p. 48). Será que o 
espelho de água mantinha as mesmas caraterísticas 
no momento da gravação das gravuras e na Idade 
do Ferro? Seria interessante a realização de uma in-
vestigação mais aprofundada que clarificasse esta 
e outras questões. Outra via de abordagem para se 
tentar compreender a narrativa que se encontra por 
detrás destes motivos será a de que estas represen-
tações poderão estar associadas ao mundo metafó-
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rico e simbólico das comunidades que habitaram o 
Monte de S. Romão. Nesse sentido, podemos colo-
car a hipótese de que a representação dos barquifor-
mes poderia estar relacionada com a religiosidade e 
crenças das comunidades da época, já que o símbolo 
do barco se encontra presente em várias culturas do 
mundo, onde a barca é conhecida por ser um símbo-
lo da viagem ou da travessia efetuada pelos vivos ou 
mortos (Cardoso, D., 2015, p. 283).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em conta as embarcações gravadas no Mon-
te de S. Romão (Nash, G., Cardoso, D., Ferreira, E., 
2013; Cardoso, D., 2015), consideramos que o núme-
ro deste tipo de representações é significativo para 
esta área interior.
Em termos estilísticos devemos dar destaque ao fac-
to de que cada uma das representações apresenta um 
“desenho” diferente, como se representassem tipos 
de embarcações distintas, contendo em comum a 
representação das proas e dos cascos achatados, ex-
cetuando o caso do bloco musealizado, cujo casco 
apresenta uma ligeira curvatura.
A maior representação, com 0,59m por 0,30 m, loca-
liza-se no afloramento gravado da Bouça da Miséria, 
a meia vertente, a nordeste do Monte de S. Romão, 
ainda, dentro da zona especial de proteção da Citânia 
de Briteiros e próximo de linhas de água e de nascen-
tes, sendo de assinalar o rio Febras, na margem di-
reita do Ave. Tal como já tinha sido mencionado, da 
Bouça da Miséria é possível usufruir de uma ampla 
visibilidade, destacando-se no horizonte, para nor-
deste, a Serra da Cabreira, lugar onde nasce o rio Ave.
Os vestígios mais antigos de que temos conheci-
mento na envolvente da Bouça da Miséria remon-
tam à Pré-história Recente, entre eles algumas ma-
moas em Donim e na Quinta do Paço (Sarmento, F., 
1902a, pp. 19-30), o povoado da Boavista, localizado 
no sopé do Monte de S. Romão e inserível na Idade 
do Bronze, bem como vários afloramentos gravados 
inseríveis na designada Arte Atlântica, correspon-
dente aos finais do IV milénio e parte do III milé-
nio a.C. Perante todo este contexto, e partindo do 
pressuposto que os afloramentos eram conhecidos 
pela comunidade ou por uma parte dela, certamen-
te que no ato de gravação todas as “experiências” e 
“vivências” seriam de certa forma tidas em conta 
aquando da representação. Nesse sentido, e sendo o 
Monte de S. Romão portador de uma longa história, 

a representação do barquiforme da Bouça da Miséria 
poderá corresponder a uma adição, provavelmente 
no âmbito de uma revisitação do lugar na Idade do 
Bronze, já que a primeira fase de gravação deste aflo-
ramento corresponde a um momento anterior, mais 
precisamente ao final do IV milénio a.C., ou entre os 
finais do Neolítico/Calcolítico.
Para as restantes representações de barquiformes, 
e uma vez que não detemos todas as informações 
necessárias para retirar as devidas ilações, poderão 
estas, ainda, reservar-nos algumas surpresas, deven-
do assim ser encaradas com muita prudência. As hi-
póteses interpretativas e as propostas cronológicas 
apoiaram-se essencialmente nas analogias estilísti-
cas e nas técnicas utilizadas.
Perante os dados adquiridos até ao presente, pode 
dizer-se que os suportes gravados representam bar-
quiformes pré-históricos, tradicionalmente atribuí-
dos à Idade do Bronze e por vezes com prolonga-
mento até à Idade do Ferro, ou seja, ao I milénio a.C., 
momento, a partir do qual se intensificam as nave-
gações na fachada atlântica (Bettencourt, A., 2013, 
p. 167; Cardoso, D., 2015, p. 236). Porém, no caso da 
pedra gravada mencionada por Martins Sarmen-
to no séc. XIX (Sarmento, F., 1905a, p. 23) poderá 
equacionar-se a hipótese de que o barquiforme em 
questão poderá eventualmente fazer recuar a crono-
logia deste tipo de motivos para um momento an-
terior, ou seja, entre o IV e o III milénio a.C.. A pro-
posta desta cronologia, baseia-se nas semelhanças 
estilísticas dos barquiformes gravados no dolmen de 
Mané Lud (Morbihan, Bretanha francesa) e do bar-
quiforme de formato triangular localizado no painel 
18 da Laje da Churra, Viana do Castelo. Admite-se, 
pois, que esta hipótese é problemática e audaciosa, 
dado que o suporte onde o motivo se encontra gra-
vado não foi ainda relocalizado.
Quanto à localização destes motivos no Monte de S. 
Romão, verificou-se que até ao momento os supor-
tes gravados com representações de barquiformes 
situam-se na vertente média/alta do Monte de S. 
Romão, a nordeste e sudeste do mesmo. O que terá 
levado os autores destas manifestações a gravar este 
tipo de motivos no lado nordeste/sudeste do mon-
te, tendo sido preterido o lado oeste? Poderá a ex-
plicação relacionar-se com o contexto circundante?  
A questão fica em aberto.
Apesar das muitas dúvidas suscitadas e da falta de 
resposta para muitas delas, este trabalho pretendeu 
levantar algumas hipóteses e tecer algumas consi-
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derações; mas não nos podemos alhear de que estas 
suposições têm de ser bem alicerçadas e fundamen-
tadas. Deste modo, as propostas aqui apresentadas 
devem ser encaradas como hipóteses de trabalho, 
tendo em conta o teor da base empírica utilizada, 
mas acima de tudo proporcionar novos caminhos 
interpretativos assim como promover e ampliar os 
conhecimentos sobre a arte rupestre pós-paleolítica 
de ar livre do Noroeste português.
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Figura 1 – Mapa de Portugal com a localização da bacia do Ave (Cardoso, D., 2015, p. 27).
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Figura 2 – Enquadramento do Monte de S. Romão face ao vale do Ave (Fonte: SMS).

Figura 3 – Mapa geológico da bacia hidrográfica do rio Ave. O relevo é assinalado com cores diferenciadas (Fonte: 
Costa, F., 2007, p. 139, fig. 26).
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Figura 4– A – Vista geral do afloramento gravado da Bouça da Miséria, Monte de S. Romão (Cardoso, D., 2015, p. 173);  
B – Decalque do afloramento gravado da Bouça da Miséria, Monte de S. Romão (Cardoso, D., 2015, p.176); C – Vista geral 
do modelo em 3D do bloco gravado com o motivo de um barquiforme, exposto no Museu Arqueológico da Sociedade 
Martins Sarmento (Fonte: Giorgos Iliadis).

Figura 5 – A – Fotografia de pormenor do barquiforme da Bouça da Miséria, Monte de S. Romão, através da utilização 
de luz rasante (Cardoso, D., 2015, p. 218); B – Pormenor do barquiforme proveniente do decalque da Bouça da Miséria, 
Monte de S. Romão (Cardoso, D., 2015, p. 176).
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Figura 6 – A – Vista geral do bloco gravado proveniente do Monte de S. Romão e exposto no Museu Arqueológico da SMS;  
B – Decalque do bloco gravado proveniente do Monte de S. Romão e exposto no Museu Arqueológico da SMS.

Figura 7 – A – Fotografia de Sarmento (Fonte: Fototeca da SMS, Est. XV); B – Fotografia de Sarmento (Fonte: Citânia - Álbum 
de fotografias – 2, 1992, Est. XIV); C – Desenho de Martins Sarmento (Fonte: Sarmento, F., 1905, p. 23); D – Fotografia de 
Sarmento invertida (Fonte: adaptado de Citânia – Álbum de fotografias – 2, 1992, Est. XIV).
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Figura 8 – Vista de um troço do rio Ave e suas embarcações nos anos 30 do séc. XX (Fonte: Fototeca da SMS).

Figura 9 – A – Desenho de Sarmento (Fonte: Sarmento, F., 1904, pág. 61); B – Fotografia de Sarmento (Fonte: Citânia – Álbum 
de fotografias – 1, 1992, Est. XVII); C – Desenho de Mário Cardozo (Fonte: Cardozo, M., 1932, fig. 15, p. 22); D – Desenho adap-
tado de Mário Cardozo e colocado em posição invertida (Fonte: Cardoso, D., 2015, p. 181).
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Figura 10 – A – Barquiformes da Laje da Churra (Fonte: Santos, A., 2014, p. 71); B – Barquiformes de Santo Adrião (Fonte: 
Santos‑Estévez & Bettencourt, A., 2017, p. 1066, adaptado); C – Barquiformes de Borna (Fonte: Alonso Romero, 1974, p. 296); 
D-1, D-2 – Barquiformes Tanumm, Bohuslãn, Suécia (Goldhahn, J. & Ling, J., 2013, p. 276, adaptado); E – Detalhe adaptado 
do decalque do barquiforme da Bouça da Miséria, Monte de S. Romão (Cardoso, D., 2015, p. 176); F – Barquiforme do painel V 
de Evenhus na Noruega (Nash, G., 2008, p. 97); G – Fotografia de Sarmento invertida (Fonte: Adaptada do álbum fotografias 
de Martins Sarmento, nº2, 1992, Est. XIV); H – Barquiforme Grabados del dolmen de Mané Lud, Morbihan, Bretanha francesa 
(Cassen & alii. 2005, p. 362); I – Barquiforme da Laje da Churra, Viana do Castelo (Santos, A., 2014, p. 72).





Apoio: 




